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Art. 1 2 - Fica concedida ANISTIA dos Debitos relativos ao IPTU às

Sociedades Amigos de Bairros, desde a promulgação da,Eei

n 2 10.530 de 20 de maio de 1988, que trata da isenção do

pagamento do citado imposto as entidades acima.
1

Adt.1

Prkk f RA-r0 fnico: Estenda-se os benefícios do presente Projeto de

Lei ao Conselho Municipal e Estadual das Socie-

dades Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Es-

f(;	
tado de São Paulo.

Art. 2 2 - Esta,kei entrará em vigor, na data de sua putilizaçâh,
,

adas as disposiçoes em contrario.

Sala das SessOes,,P9 de março A99
4-)/

Veret,dok" AMIR GUIMARAES

LideW da Bancada do PTB
Cód. 0561



JUSTIFICATIVA

São inúmeros os documentos exigidos anualmente,

para que as Sociedades Amigos de Bairros, comprovem sua condição

de aptas a receberem os benefícios da Lei 10.530 de 20/05/88,que

concede a elas a isenção do pagamento do IPTU.

Devido a dificuldade encontrada perante o Execu

tivo Municipal para a obtenção da isenção, são inúmeras as Socie

dades Amigos de Bairro, que acumularam perante o Poder Público,'

debitos de tal magnitude que se tornaram impossiveis de serem qui

tados.

A aprovação do presente Projeto de Lei, propor-

cionará a todas as Sociedades Amigos de Bairros a viabilização

de seu trabalho, sem a preocupação dos excessivos debitos com os
,
orgaos públicos.

Cód. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informa*, rubricado como folha ne	 Q3 	

do processo n9	 22.0	 de 19 93	 23403	 / 9.3	 (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto,
Em 23-03-93
Lei n2 10.530/88

c onsta:

e PL. 119/93-0.

À Douta Comissão da
Constituição e Justiça,

LUIZ AltElni:.
Assessor TácnicoNey. Chefe.

A. T. M.

Recebido na Couiissâo dr

Consti.tuição e Justiça

Em	 s  VW:Olphs

CÓD. 0233
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Ao Nobre Vereador

para relatar.

Sala d	 C ,r11 ; .1Sã')62.5

em  tef  de	 c) 5	c7, 5	
d3 Contituição a Justiça

de 19.92

residente

nesta data, 	 docundnto 	 e papel para informação, rubricado 	

O
sob folha 	  n9 	

SEGUE 	 juntado

,93Em

(a)
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À ao 
14, 3) q3• 	1

Ver. D4RCIO ARRUDA

Presidente da C.C.J.

•

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa. a prorrogação de prazo para emis-

são de parecer desta Comissão, conforme disposto no 'ar t. 63,

"caput", do Regimento Interno. 	 •

Em, 01- /0'4 /93

Ver.

•
OEFERuo
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O reuici: 	 771-1

irata-so de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador (Um ir Guimarães, que visa conceder "anistia
dos débitos relativos ao 1PTU às Sociedades de Amigos de
Bairros, desde a promulgação da Lei n2 t0.530, de 20 de
maio do 1908, que trata da isenção do pagamento do citado
imposto às entidades acima", estendendo os benefícios aos
Conselhos Municipal e Estadual das Sociedades Amigos de
Bairros, Vilas e Cidades da Estado de São Paulo.

A prgpOSta pode prosperar eis que amparada
no art. 13, incisos I, e III da lei Org.Snica do Município
e artigo 82, inciso ll, da Lei n2 11.232/92 (Lei de Dire-
trizes Orçamentárias para L993), razão pela qual somos

Pela Legalidade.

Ressaltamos, todavia, que a propositura, ao
referir-se à anistia cuida na verdade de perdão da multa
pelo descumprimento dr ohrigaOles acessórias, expressamen-
te excluídas da isenção referida pela Lei 10.530/80, e não
de perdão de débitos tributários relativos a IP1U, hipóte-
se em que haveria remissão.

Observamos ainda que, ao ostender o benefí-
cio aos Conselhos Municipal o Estadual, que não foram
clui dos na isenção da Lei n2 10.530/08, ficarão os mesmos
dispensados do pagamento das multas pelo descumprimento da
legislação tributária, mas não do pagamento do IPTU.

Pelo exposto, e visando a uma melhor técni-
ca legislativa, sugerimos o substitutivo a seguir:

Substitutivo 02	 /93 ao Projeto de Lei n2 1.20/93.

Disptio sobre anistia de multas
relativas ao IP11J das Socieda-
des Amigos de Bairros, o da ou-
tras providncias.

A Cãmara Municipal de São Paulo, decret a:

Art. 12 - Fica concedida anistia das multas relativas ao •
1PTU dos imóveis integrantes do patrimônio dr Sociedades
Amigos de Bairros, efetivamente e .exclusivamente utiliza-
dos como sede dessas entidades, desde a promulgação da lei
n2 10.530, de 20 de maio de 1988.
Parágrafo único - LI beneficio concedido por esta lei fica
estendido aos Conselhos Municipal e Estadual das Socieda-
des Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado do São
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Art. 22 - As despesas decorrentes da execução desta lei,
correrão por conta de verba orçamentária d próprias, su-
plementadas se nrcedsário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposiçiíes om contrário.

Sala da Comisso de Constituição n Justiça, 42/041q3

Relatar

(mapc>
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DA COMISSO DE COHSTITUIÇZO
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Hfi 120/93.

•

•

Trata-se de projeto de lei, de autoria do no-
bre Vereador Almir Guimares, que visa conceder "anistia dos
datitos relativos ao IPTU às Sociedades de Amigos de Bairros,
desde a promulgas:2i° da Lei nfi 10.530, de 20 de maio de 1988,
que trata da isenção do pagamento do citado imposto às enti-
dades acima".

Ressaltamos, inicialmente, que a anistia é
perd'âo legal da sanço tributária, isto é, da multa decorren-
te do ilícito tributário. Pela anistia, o legislador extingue
a punibilidade do sujeito passivo, infrator da legislas:°
tributária, impedindo a constituiç7.4o do crédito. A anistia
diz respeito apenas à penalidade e há de ser concedida antes
da constituiç2ío do crédito tributário. A remisso, por sua
vez, é o perd"ão legal do dábito tributário, raz"ão pela qual a
propositura ao referir-se a "débitos relativos ao IPTU" cui-
da, na verdade, de remiss2io, e [10 de anistia.

Observamos, ainda, que objetivando o nobre Ve-
reador perdoar débitos tributários relativos a IPTU a partir
da lei nfi 10.530/88, e considerando que, desde ent"ão, as So-
ciedades Amigos de Bairros ficaram com seu patrim6nio isento
do pagamento de IPTU, impedindo-se o nascimento da obrigaç"ão
tributária principal, tais débitos sá poderiam ser os refe-
rentes às multas pelo descumprimento de obrigaç ges tributá-
rias acessárias, expressamente excluídas da isens:7:ío da Lei nfi
10.530/88, desde que já constituído o crédito tributário.
Mesmo assim, porém, a propositura n7.io poderia prosperar.

De fato, as alteraç ges na legislaç"ão tributá-
ria devem vi lk previstas na Lei de Diretrizes Orçamentárias
(art.137, 29. da Lei Orgânica). A Lei nfi 11.232/92 (L.D.O.
para o exercício de 1993) contemplou a possibilidade de apre-
sentaç'ão de projetos de lei que disponham sobre a reviso do
IPTU (art. 89., inciso Ir). Entretanto, a Lei Orçamentária do
presente exercício rio previu a anulaç"ão da despesa necessá-
ria para contrabalançar a rená.ncia de receita vinculada à
aprovaç7io do projeto.

TJ'

fi •
O caminho para o nobre Vereador alcançar seu

intento seria aguardar a apresentação do projeto de L.D.O.

_t! para 1994. Caso esta no contemple a possibilidade da reviso
do IPTU, poderia Propor emenda, para obter tal. incluso. Uma
vez obtida a premis"ão dessa possibilidade, o nobre Vereador
poderia apresentar projeto de lei concedendo o benefício em
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tela, para vigorar a partir de janeiro de 1994. Porém, no mo-
mento em que fosse encaminhada a proposta orçamentária, deve-
ria ser apresentada emenda ao projeto para a supresso das
despesas indicadas, no montante necessário. Ho sendo por es-
te caminho, traçado pela Lei Orgânica do Município, a inicia-7
tiva resultará inviámel.

Pelos motivos expostos, SOMOS

•Pela Ilegalidade.

Sala da Comiss2io de Constituiç'âo e Justiça, em
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Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Em, 3 /5 K.3 .

Ver.TOrk.za Lajolo

•

Metropolitana Fe Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Relatar

Deferida

Ver. Zuni?' Cobr41 Ribeiro

Presidente
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Folha n.o 	 LO	 do pule.
N.o 19  S? 

O funcionário

1,2-D 

PARECER
0360/93

PARECER N 	  DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N"
120/93.

De autoria do Nobre Vereador Almir Guimarães, visa o
p resente projeto de lei dispor sobre anistia dos débitos
relativos ao IPTU das Sociedades Amigos de Bairros.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça deixou de
manifestar-se quanto a sua legalidade apresentando apenas
Relatórios como consta às fls. 05 e 08.

No art. 1" da propositura, o ilustre Vereador prop6e
anistia dos débitos relativos ao IPTU às Sociedades Amigos de
Bairros, desde a promulgação da Lei 10.530, de 20 de maio de
1988.

Em sua justificativa alega o seguinte: - Devido a
dificuldade encontrada perante o Executivo Municipal para a
obtenção da isenção, são inúmeras as Sociedades Amigos de
Bairro que acumularam, perante o Poder Público, débitos de
tal magnitude que se tornaram impossíveis de serem quitados-.
(fls. 02 - segundo parágrafo).

Reportando-nos à lei mencionada pelo Nobre Vereador
em sua propositura, verificamos que em seu art. 1" isenta do
Imposto sobre a Propriedade Predial os imóveis integrantes do
patrimônio de Sociedades Amigos de Bairros, desde que efetiva
e exclusivamente utilizados como sua sede.

E mais, em seu art. 3" cancela os débitos do Imposto
sobre a Propriedade Predial relativos aos imóveis referidos
no art. 1" existentes à data de início da vigência da lei, ou
seja, 20/5/1988.

Com o presente projeto de lei não define outros
critérios e já há uma lei em vigor que já protege os próprios
das Sociedades Amigos de Bairros, que sabemos nós, lutam
contra as dificuldades financeiras e mais, consideramos tal
lei justa e ainda pertinente, nos manifestamos contrários à
propositura.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em, 51[051

Cód. 0561
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FOIMiLo	 /./ 	 do go°.

a.'	 "I 2-,0	 de 19  `,3

DEFIRO 02/ ''‘/ 93 .

VEREADOR F CO WHITAKER

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSO DE ADMINISTRAM] PÚBLICA,

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-

d&ncias com o objetivo de Lunrrçmes	 Q.2na2.a deste processo

(I-7.4Wh) por mais cala_saas., conforme artigo 63 do Regi-

mento Interno.

PRESIDENTE.



CAMAPtA MUNICIPAL DE SAÕ PAuLÕ
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Folha n.o	 fi l.- do Proc.
. _de 19  13 

O Funcionário

/93.

SECRETARIA DA COMISS23 DE ADMINISTRAÇZO PÚBLICA,

Senhor Secretário,

•	 DETERMINO, nos termos dos artigos 63 e 64 do Re-

gimento Interno desta Casa, que o presente processo.(.?.<-,ar/./.f.

siga sua tramitaço normal, tendo em vista que:

1) em .2./.../93, esta Presidência deu entrada

a Requerimento P solicitando o reexame deste projeto por parte da

Comiss2io de Constituiço e Justiça, pois esta o encaminhra sem

parecer; apenas com relataria, e

2) até esta data, em que o prazo regimental ex-

pira, o Egrégio Plenário no se manifestou sobre o referido Regue- •

rimento.

,

f
VEREAD *	 ISCO WHITAKER

PRESIDENTE DA COMI S	 D. ADMINISTRAÇO PÚBLICA



VOS SANTOS
Secretário

cA	 SÃO PAUL'.
5 'oj	 ,	 »""'-'••••22-'-tobt J;K:

ok.  /93fha d rt °
I

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Recebido na Comissão de

Finanças o Orçamento

Em	 6. ã as /8:ce. h.
............

g$ SILVA
MARGAF)

Secretária

riotyre	 Cred(-lui 	 — 	 - 

Para relatar.

Sala da Comissã o de Fin • 105 e Orçame.nrc

/ 51)/

Presidente

;..

!



DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTEFIODIZIO FOLHA

100	 do. fru
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ;PijAULOs cpz„,..^.	 19.U.

-TAQUIGRAFIA-	 1 g ÉliftWiNifik31,\____
TAQUIGRAFO

•

C OMISSIO DE FINANÇAS E ORÇAMEN.	TO 

Presidente:	 Sr. Vereador Miguel Colasuonno

, Membro e:	 Srs. Vereadores:

Aluir Guimarães
_

Guilherme Gianetti

Hanna Gharib

Arnaldo dl Abreu Madeira

AntOnio Carlos Caruso

Gilberto nasal)

Odilon Guedee •

;

Jos& Índio Parreira do Naueiraento

• /	 .

Aucliânoia Ptiblica sobre ou nu s 03/93, 13/93, 18/93 e,
•

..

25/93, realizada no dia 18 cie Junho de 1993, das 10:00 ha 13:00

horas, no Anexo "G" da Camara . Munleipal, de São Paulo.
,- 1 •.	 ,

•

So1icita:4e: Sr. Vereador Miguel 'Colam:canto

CÓD. 0597
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

glice ' 18. 6. 9ã
• •

noras: da . ié anos. para utilização coa mã o de ..o‘'l\oP°11:1- 4--.---::..n."-----c-n.'11°. ')')n.-át-i---°•11-1- "" -----------------------

-
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.	 ,,. ,.,,	 .,.	 .... „ .	 .	 . ,	 .:,	 .• ..	 ..;	 -	 .
1	 AI. it2.•;". . ,	 '	 .

.	 1	
•

49read0r Al.mir Guimarae"	 que aLilts justifica a suaf
".(1:14.• 	

ausenoia,ate ligou hoje demanha" - dizepzio.,9,nue . !atava impoesibili—:
1

tado de 3poder.,..comparecer, . ele 'S. membro. da nossa Comissão, que• 

seguintes dispiie sobre a anistia dos r d	 1ebitos relativos,	 .,	 ,.	 .,„,
,

das Sociedades Amigou de Bairro0.1,', ,
,	 ..-,.
¡São estes cinco. pz ojeos que est• tao em discuesã.o. ,Então,,	

..
tNt?''` . 	 '	 !, ,	 •	 " ;	 .	 ,	 , ,

a au.alaiicia pública 'est& aberta para manifestação dos presentes*

Tem a palavra, pela ordem,' o nobre, Vereador Arnaldo de

Abreu Madeira.

CGD. 0597

.	 .
à k .	. 
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Arselinol.
•
Tatto i., ,oaeguinte que eu tenho:, ardo': ow- 13/93, tambor: na	 •

• ;_	 3, 	 , •;	 •	 •• •••	 •	 ' •

• • `	 4, lir • ,o,•
SI

;'• mesma .,linha,''fica•o.Executivo autorizado ,a limitar,- quer dizer, e„

	

!!•-•	 •

.	
"	 •

•
tuaa autorizagítio ao Executivo; s o outro do Vereador Mario Roda ,au..

• "	 :, •	 •	 ,	 ,	 . 4. `	 n'•	 •';••	 ,	 •	 •	 s.	 .	 _
_

.7

, torizalo Executivo Municipal a conceder abatimentos, e„o Executivo .,	 ..	 ,  ,

	

, 4.	 ,	 .	 .-_
- .. . , no .) pediu. nenhuma , autorizag ao para isso; e mais'- outro aqui , que ,,,'.;	 -,, r, ;;'-'"	 .:,	 .	 ..,`1 •	 , 	 ,, ;	 .4 4'4'/ '5 ,..‘ í ,,.." ,.': .. .	 , .	 ''‘.• ..!.	 s''

-..	 . ', '‘, --'	 's '+'	 ' s'	 7	 ' '0.41".,n-.	 ,'„, .- ;,	 .	 ••
,	 • ..	 •	 ',7	 -.	 ''

O PI•18/93 ,que .diz ,: que a Preteitura . do Itumi,oípio v. ' de Re..o Paulo*,
..

 ‘ .s., , 	 ,, I ,:i • ,' n.''.	 : ...,	 r, ;.	 4 ,, ,,,	 - • •:„ 	 1. 4,
,4,,.. ,:,	 0; ,st'.'r -'kl',	 .'•	 ..	 ,',4.,'...: r . , tr	 .	 '	 ..1..	 .,',..?;	 *. ; .. -• k -. ,,,, --4.. , :s. . 1.	 11 -ut 5 ''....	 ..	 •	 ,, 

	

1 ,̀ 4' ,	 • • fioa ,autorizado. p. - conceder, ' quer- dizer, ( .autoriza9ao ; . tambera que,„. ,nao, .
,,.:„• ., ,	 ., -t•'.,,,•;., ?	 '-, r.,,	 , -0.,-, ,,,	 : , .- - ..,- •	 0,0z"-) , 4. 5,4f;1-,'€:t.-.04,,m-,,,',p-...:•-•24`l'i4,?,',,,,i.-:•,-, . :::, 	••	 ,	 ' 	 .	 .. •	 , ,„
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,,
(. ,',' . 4' . , 4, • ‘. -h,	 ' e. í;í	 , V.. .',I 5, 1	.1 ` ' '	 . '''	 .	 '	 ' .1' ,s, ', ‘;':. :i• "g,s, ,',' g2,	 sw''',,- , ,4 .,p ,,,j	 4.,:4,,,i, ,p,,4-0-. -'	 ,

ce. •

	

N„	 t 
' admira' 4 que. a Comissão de Oottetítuistao.',e,'4izetjáRa, .ou por pareoer,',,,., ;.,	 ...,..;:i,-,....,,..,...,,.2.. 	 .., ..,-,	 ,	 ,•,,	 •,_•,	 .,,,,,-0•V,.`i,,,.1,...,7,;:i.-....q.,.::e,r4\-jd.:',,,- = , 	y . , , .,	 ,	 - .,'-.'... , I., -; !-

	

,, ,, , 7,, ,	 , ,.	 ., I , ; ‘,. , • t ', ", r. 	.% ; • . .	 •-• 1. _ .e. '	 lçy'4',..1-41..W,pkiNfitV.1)','. ;'''?"'" 4»'. i.,'F-'''.' e* 	 r	 .	 ''	 ". '	 '''' .:0	 .
• favorayal.,	 rCjou po •sixopleemenIe nao ,4dare,,parecter, ,,por deixar passar ;',,,,,,,-, •.-•..,	 ••••,;,..,...... tj,,  ''',•.•"'v',1 - ,"•-• ,,',. 4 4o' 1	 2,'''., .`",. ,.4	 ;	 ', ,	 ,•-''.,.4.,,-,	 ••,, „. 1 ", ,•,- . -/	 , 3' „.' .

•' •''	 '''• 1,- '' ,	 ).,' i''',.."`,, " •i	 '	 ., . ''	 •	 • t"..- ..:".1 , . -,•;:.	 W'S j'Ne•••••n I, .,?..-Oprom,t14.-	 , : ; • . fl • :	 •	 ' ' y '.., • , is ''''.4.4•••'•'''- •
-,••• .r	 t-
i, como reiato'rio p,, permita . que eaaea .tipce de projetoa t, tramitem.1,-- Quer :...,,

.--	 .4,	 - ,	 .,,..''I.,‘4‘':":Zj's

	

..,, 
''l	 •	 .;-' ,	 r. - '-	 ,	 ;. 'N .	 .,:e -- :• n ,,	 , 	 : 	 ,...'‘.., '7' :,:, '	 •	 ',,	 4	 '

dizer,	
''''' ;,4•,t j: 1 , , `'.-'

-,.,	 •	 ,	 ..	 ,..
_	 -non,ixao estamos trabal.hando ,., seriamente D.95fflaE1 questoes,.. :e;

o-."

	

...',' • d	 '	 s .'	 •‘,.•	 ''' •,•, ' '•	 •	 :-..,.,	 ,	 .,4, -

„tamos, bripptuado de fazer lei.. Porque eu não posso aceitar que coisas

oer,;;,por deixar passar ,

'	 5', • 	;m'	 •
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olha, com essas iesnçães, com esses abatimentos, ruis vamos provocar
,	 •

uma diminuição de receita de pqr cento. ,Não existe. Assim comouma diminuição de receita de pgr.. cento.`,-

ase e x 'am pri-.

Kmb;aktel

Ar, alies aud.pUblioa 18.6.93.
•r,Y1'41:,

dessa ordem, depois que essa questão regimental foi interpretada

.pela Presidencia l\ foi deoidida e comunicado no - plenário, e portanto

tenham esse caráter de uma autorização não solicitada pelo Executi-
• •	 ,	 ,

	

vo, na 	 a autorização legitima seria aquela que o Executivo.	 .	 ,

fosse o iniciante da matéria e 'não o Vereador, então

não tem immillwen sentido a tramitação desse projeto.
,	 •	 •• •

melro aspecto que já levaria que esse projeto não devesse nem ter,

chegado a esta .r.Comiesão, deveria ter parado antes. , .

Más, segundo, ora não existe na IDO em vidência para este

ano nenhuma previsão de isenções, não existe previsão de perdão de

dividas, e coisas desse tipo não estão, ao que ma lembre, previa-

tas na Lei de Diretrizes Orçamentáriae para este ano. Não existe

nenhum cálculo sobre o que esse corte de receita do Município vai

significar. Não existe nenhum estudo, nenhum oáloulo aqui que diga:

não exi gi:te' nenhuna proposta, dia i'ung"arr, da, oeita, ;reduzida, que

AN,"'s	 •

.•	
•corte:: em' despesas Be	 •	 •

•

OOM

Cá). 0597

decidida no -plenário,. nes continuemos a fazer com que projetos quecontinuemos a fazer com que projetos que

pedisse, que

Portento, fazer.demagogia, com o{nheiro1 alheio
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•

• f,	 I'

• •

• •

,	 •

„ •	 ., :f•

-•

;

=CÓD. 0597 • : :

• , .

n"e

dinheiro palia°, e muito fácil. Agora,' eu acho que esse tipo

de mataria no í pode prosperar. A minha , pooição,• , Sr. Presidente, em
.. e• .	 ..	 .	 •	 •	 •

relage..o	 todos esses projetoe„ , e , no sentido de rejeitá-los
f	 -	 .	 4''

‘. •

caw in	 tisive argumentando pelet ,,..forills»-que. eles passaram
• •'•••,,...•	 :	 ;	 '	 -	 '	 '	 •
".; • ;4	 . 4 -82. • ,.	 •,-.

;• :x.1.-. •

nau demais '00111i51145. ites em particular ne. Comisimao, de Consti-tuiçao
• !r t	 •• !-r1	 •	 s	 ,	 -

rendo nesta Casa.

..,	 ,	 ., n 	 •	 •	 ..

tão esta era a manifestação que eu queria deixar re.
•11::. ,,,».: 	 ,.. ,	 ..',"; J.; •' 	.	 ,	 •

"	 •	 ,	 >	 ,,,.:	 .
gietrado'aqui na,Oomissao" ao avaliar os projetos objetos desta

	

p::,.,.•,,:',:..,.,:,••:,,,,•.;,-., 	; ,,	 :,,..-.(...	 .	 ..•	 ,-	 I-	 '	 '	 -,;; '„_,- •,..—
,	 1/2 

.4 •	 .	
'	 :'''!';	 ;	 '	

t ., ,'• . ' . 4.;;-, ‘.. -á, ,. .. -;.	 ,.,,	 r, 14,,, $.:	 - . .	 ,	 •	 ,	 g	 ,	 4,,

, aliai' *sacia publioa0' ,. 	.

,•

e Justiça,que eu acho que é inadmissível :que isso."continue
•

r •	 r a.•t • 4
•
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alice

, O SR. PRESIDENTE (Minuel Colasuonno PPR) - Eu queria

•4

•.que a Co/demo, de Con.stituigao e . Justiça esta,, no mis.imo, como

uupr.,115,	 •	

'1

4

•

rFhlha n,	 	 do ;voe
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. andoaaar totalmente as palavras do digno Vereador.	 , ,	 ,- ..,,,-,,.,,..,• .	 ,:';..`:.\/..,,,..	 • :	
Arnaldo de Abreu

..'t'‘'..:1••:;,.'..i.'1,'':';'f¥:.'s',....".''',.'..:
: .' " -:.-'1',";.;--44-‘, 	 •••,,::	 '.:	 ....: Madeira.,..'que e ..tua proeminente . membro . ...4a'neesa cezdee9.0 de Pinan.ças.f .	 ,	 1Z	 5 • ' .ti i: '; LJ:7 ', '•n••,` '.::. '4•:•' ••	 '	 ‘•:	 "	 ;	 "i•••n ,',i,4:,'	 :	 •	 ' 'i ' '	 .... i 	 ' :I .d. al .	 ç '.?, '',I,:, 4	 ..'	 '#	 . a	 ç 5 .	 : I. ,

Realmente 'apesar de a gente ter • acompanhadoSÃ'pouco tempo os iro-#,,
•

• •(sedimentos internos da Camara, ja á notário , que projetos de cara.
va•

k• *!.,À

1 ‘Pter autorizativo, em primeiro lugar, no devam prosperar, porque
j>41. 	 •	 -•	 •	 '•(.4..

passa a nao • -ter . 'sentido. A Câmara tem que consolidar ou criar pro..
• „	 ,	 ,

,	 r	 . $ ri, • $
I.	 •jetoa que dizemeopeito , a ela .propria. Segunda * ; quero lamentar,

devemos interpretar aqui, liberalizante demais, porque o conceito

da Comissão dm Constituição e Justiça é discutir exatamente e tão

soment e a legalidade do projeto apresentado, muito menos ainda

entrar em interpretaçUe ou coisas desse tipo.

Então, nOs vamos registrar a opinião do Vereador Arnaldo

de Abreu Madeira e concordar em rejeitar, os projetos,"in limine"
,	 .

que tenham, este teor. Tanto o VereadortArselino Tatto quanto o
4	

•	 ,	 •	 ,»

	

a	

.
.	 •:

	

ore odor na=o Nada infelizmente	 úeetae,:naci,, 
.	 :

Lto	 esta	
• • •:	 ‘4..NTW4'.4"	 14;",

.	 „

	

`'	 Ir - ^r,,xV,...n 	 .

•	cia jpiablioa	 que ,-	 ,registrar

	

,	 .;411)"' 	 • • • .1t	 .	 . _	 •	 ,:	 $..)aaa,.'-'i.V/3"t"‘4t:9 N":1;.(14;'';', 'r.!n:

o
• • •	 ,	 .;	 ',4`.. ''''''	

. ,,,;„ .	 ., ,., ..	 ..,: . •;.	 . .	 ;. :,,,	 .',..-:i	 .,..9:•,¡ i',,. kt• n•. :.;;,-; g ', •....,,i.,,,:-.:, - ,44, 4, 	.' -	 :,,, . :, Ji: . ' - . '	 • '' '	 ' - ":.'''...:'

• -. • .•' ' • ..	 , "	 -	 • - , -	 •••:•• „" $...k..t,''), 	 '"' *.,", ',- ,,,••$: s '. .	 • •.,,, • .	 ,	 :.' :, .4	 •.. , •..

'd•	 -'4,".‘.	 ..,
contentamento com'' relagilo ao ' encano *1'1147%23AD 0.8,, Çf, matária deste ' teor

i

,	 •	 í•.,k•

	

.	 •!	 •';	 .	 -	 172.h4r5	 1	 •

omuevacordo com -Veree.dor 'Arnaldo de -AbreleXtadeira- N:•••• 	 ••; n ,'•	 t•	 •	 ••••	 •' .` ' , '•4. ' ,' `,:li;:',1'.......'",".`.:' .• ', 	 ' N.(''''''..-''.: '.'"'	 c: '-i's -! .
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'

•
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4

o{	 •,•• '14; Aimir
,

*em

(Pausa) h',.: Muito" bem."

•,,,-.;-::';;,Temos...mats
"i •	

4,,	 •

•
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-	 .
't	 •

°•'5i.'"  O SR.' 'ARNALDO DE ABREU MADEIRA' SPSDB):',• II

•

• -
Se algum quiser.ee manifeetar.	 .

0 'SR. PRESIDENTE (Miguel Oolasuomo : — PPR) 
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,• • '•

	

1	 •
• „	

•••• TAQUIGRAFIA.r.:; 	;	 funcjonàrio ...... 4/à.

ula caso Elquit que „eu,' acho	 (5.,:, que , do Vereador.,'	 -	 ,---	 ,	 ..„.• •	 ,:•,..‘„, 4"	 ,,,,,,•,..?,: •1'..•' ,; • + 	.
, .. ..	

, ' '• 0:.;••,40.44,..,'rété4,;a5r.'1Y,W...',Yir.tiy.'''„:,à:.',.,... , ,. 

	

' - • R , I, 1 .• st g•-<!-4- f • ..,• •, -• .1.+ n ,•-•,, --','Ǹ V,2,.-I..lv ,;,'	 4 , 	.	 . ,
= • ,4- •,,„,..,4',..,,44.,••„„á , • .. , fk: '''', ''',' ., ';', .3' ",• .:'',' ,: ., 	 ,	 .	 ' n .	 '

.	 •	 f
.1 4	 • ... . & :‘,.• .'••	 ... i:'	 ..1" l''.1..• if.!.-':'•'','‘ e. ••n '1,1! • (5/1.':' '-, '.'i 	 'ít	 ''	 .	 .	 .. • :‘'..•'''.	 ''	 ';'.% .'

SESSÃO

;	 , .:•••	 • 1,,`„;',».;

DATA

a palavra está aberta.

ORADOR

Sr. Presidente,

CONT. APARTE
•••n•..

r	 .

,

•

'
!'• '05	 n„•S,, :"	 .	 '	 ,	 .u	 •	 .4

sua licença, eu gostaria de dizer:, que eu acho que o mais importaná,
j ^' •	 •1!:,	 ,	 ._.,	 ,,, r 	.,	 •	 4	 •

,...
, •

disso =.daqui tadbém é que toda „vez -que. se ',fixar uma lei , ' que ' ta'-
,

• •`J-	 !'É	 ,	 G	 t„
••	 •que ja, , eabe que e inaufleientesdiante.doe.

• • 	 •	 '	
,	 ,	 .	 ,• "

• • .
,•	 .•	 • '?

•'é 1)4o:salvai avaliar-i , projetos de isançao

sem ter.w :ia medida e.xata de quanto . vai se perder em matéria ,de •,	
•	 .	 • /

reaeite.. Geralmente eate tipoL ,de 'trabalho acaba se caracterizai).—
-	 •

•• do- como-demagogia*. O

go . e AMO poe 0121-bOi.
eln

rir " • •	 .	 •	 :•% :è

= •••
	 •	 •

01;:ls• l'alar na
,

' ,	 •
ror	 •	 •

•

e? nom° izbia'exe.
•

,	 fi'íçrv

plique .13Trecadaçao
• „

•problemas de São' Paulo,

,•-.= tão ;ido )co.ntrole **, amo seria execntado o •' por

outar o oontrole desse tipo de propositura?„

• •-,quer„dizer, a recto

•
fato • de voos itirar da ,:una bolso e • por• •

-	 .	 .......
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,

0 SR. A.P/iALDO DE ABREU MADEIRA iPSIII) ta • O outro proje.
•

• • 4	
..•	 ;;.;“

te 9 que • Projeto de ,,; lei
• x-;..	 •	 ••,‘ no e ..autorisativer : ele.e imp

#	 W+, 1 	t •	 )	 A	 I. lt4	 •	 4.#4'
siktI I" .1 	 I,	

,

conoedá.da , a anistia aos dãbitos relativo* ao„IPFJ da'Socie •
t	 ,	 •.,)	 v	 *

• a /1,	
4

•	

?

Amiaog dA? airro desde a pro~agao 1,4414.530, de 88, que

•T

Uma .lei realmen.tes Agora, a alegaçao que. 	 tem, na... exposiQrto

motivos, justificativa para o projeto, ã que as entidades estão

encontrando dificuldades perante o Executivo para 'obtenção da

isençãO, e que face a essa dificuldade varias acumularam déVitos

12W93t.'dsw,,Itreader.4andr,Guimeraee,

• •""'""'	 •

trata da isenção'do'jpagatento do citado '4mposto'its entidades acint.:'„;

• t	 •	 & • +	 •	 J

inpositivo ir)porqu.e ,ole declara, que glea •

ortanto aqui se trata de uma lei. digamos, ,impositivas
r*

perante o Poder Pliblico. Aqui ele não diz quais são as dificulder.
\

des, porque se a lei .existe e tia os critérios,. a dificuldade pode

estar sendo cumprir preceitos da lei, e ele não enumera aqui quais
•
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RODik' FOLHA
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ORADOR CONT. APARTE

••

Metropolitana 4) Meio'Amblenteter a. zaanifentado.00ntrei..„{,	 4
'

,	
••	 •	

'	 •	 ,

aé , . 'at , (10.miaaão di Adzain.i.stragaa rualica apexiaiteinente perdeu o;).4.
• g•"•	 e

prazo 'vaso ee  n4festou cobre .a , nelawia. • - : •Salyo. melhor juizo, •,
Ni' •	

• •	 ,	 • • k

•

Q0111k-.11131: exame melhor na proxima,.	 audi,tsnol.a' talvez,. a'ai.nha tendeu"- •	 ,	 . ,	 4 t.,1;'«eri;,..;:i	 ,	 ;
' ' i‘ ^	". ," ..•	 1,;.!	 •	 -

. COMI klala exame melhor 3111

ue 0,projeto ,,nao tem.
a

• •.- ,cia ..és ,„obwervar o matei° prooeollmento*,4.	 •	 á	 k.

.

„•*,	 a	 "" ••
uma juetifi.cativa, , /Lao .	 •

•
• „1".1k, .:;;„ •	 •

feitura:vai. tare:,	 aidb ra
• .

WZIa. •reaeitat e, Pr.",

'-• 6114.3 -	 ;. . 4 n••,'

• toia ,corres.
,'

LtuAgent‘kãce.rtadall* .-23/21 t nay .̀c,•

•-•

,	 .
'• •	 Itêpop.. den_ . te. as despesas 'que gamo.'

'4

•

cem; 'eu quero, crer,' : Sr, Preeidentee.qtua neete cago, que eu

'

I

•

CO0.0597

I Folha	 prop

funcioáário QA

Por outro lado, obervamoe no processo que o parecer da

Comieeão de Conatitui4o de Justiça, que não chegou 'a ee tranatozt
.	 ç'•	 • r	 •

f

mar ex..- parecer. ficou como relato'rio ele • era ' pela ilegalidade..	 *.	 ,`., "
•

..	 ' •	 - ,. . g y . t ,e,',:	 ''• ...:	 '•	 :::./„:,-", •	 '., .. .	 ,..	 '	
1	

.	 .: „	 ".'‘•	 :,..,,,, .:r.,„);,.., ,:i.„:....t.:?-,,...7., ,.n ... • ' 	 ., ','„	 ,,4.N.,.'I'd ---.	 .,, ,	 ,",''''" ll t; 	 . 1 - , ,,.	 •i.	 ', ,••	 ', -;-' 2".. -'3 e, . •. :Y •n,"	 , :. • If . -	 . Vv.' , 	 ,..	 ^, ` . ;:,	 • •,,,, , .,.,	 •
,1".; .

'tanto' reoebeu parecer contrario.	i:,..ca inai.oria :':',doet'laesabro.,  . e da Comiss......,. 	 .,„.: ,,,,:,,,;,,•	 ,, .. •	 •	 •	 , • .	 ....''.••••;•.- , ' .•1 ;̀.- „'',`..7,...:,,-.;,	 •-•:••••',,•,-.7,..'s,.• 	 -', , ',	 ,'
;	 ,'•,. •	 ., .. ' ? ", :/.2 -2, jr"V:f ,	 „	 .	 ,, 14•.`' • .	 . -	 !' . •	 ..	 ,' • ':::.	 '',:?';•.`••• •''-- • ''.•,:-.'„• ,'.• 	 ;..;`..:t-a, ,,' :.	 -	 • •	 ••• •ít 	. 	 ..	 ; •	 -

~-'..,,

' —
.- São de, Conetituleao ,e jUstiga.:•'S,identicamentet,Ta . Comiseao de' :,••••,:-, .._,...„, •.;•,..,,.i• •,' : ''," -•;:.•,,r,y,;... 	 ' (• . •. ,1, .	 ,.....,‘..`,'.'	 '-' • 'i.

.	 ..	
,, •	 ,,,, '-;-,	 ....• .. ,'.	 ,,',	 ''.,.: ',,	 ,...,..,,,..	 1..:,;.. - ,-.• !	 '4;	 : •	 .	 ,...	 .„	 4 ..

...	 .
, • , •	 ,.	 : .	 • % •,,,'	 . :‘»...N) ,.	 .,-	 . ..	 Á.	 .	 . 4 •	 .	 , : •	 4.: ,r I, k	 x•, ..,

• ,f polkttiva-Urbana - Metropo.litana all.eic, P311,J.AR",tkla A..- aalb. .81a.. tela Wil$	 .	 ..	 ,.
• '	 . .

.. 

	

'	 ''. 	 '' 	 .	 '	 .' 	 ''	 .	 ',r':,.-,',,..;.	 • - } .,..-	 . • •-.-....., . -..r.; • ...-

parecer, contrario: ao projeto

r.

Ou.',80ja..,05: . setCgles tõenicoa da Coatesiic ïde : Conetitulgao e Juetiga

	

.	 _.
..	 , r, ..,	 -	 ',.	 ..; ..,	 •" ..,,,	 ,: • , ev.. . , ..•71. , •	 •	 .•

	'

:	
1 	

t,,,, ,„y ..1.:.,...--, ;,..,;e,,,,=,,,,,;,„..:;,„4:; , ,. 	. „,,„	 , . •••,
,	 •	 , ,,•`• '.`':•;.'44 •••,.i.:',.,',..4.:: —•, •"	 . . .' • 1 Y•• '	 . ‘	 • -	 ' * .	 - • : ;	 • ,

• :	 .	 '.	 .	 .	 ••••	 '.

..a aseeeeoria deve .ter dado um,:pare, aer„pelik-~idande, que-entre-
.

	

,	 .	 .•..a asseesoria deve .ter dado um,.pareaer,„ pala:inovai' dade, que ,-, entre-_ .

	

••	 ,.	 .	 .	 ..,

	

.	 .

,

„	 -	 2 ,	 ,	 •	 •	 •	 •

.	 .

geag r,800,tadadau azdgoa . de bairroi,'$ aat.a Comiedão'; de Política:1: •

definicritéripa porque já hít moa leise *defini oritérioa porque já hit uma ' lei eza vigor, qua. já ''prote-','".

• .	 .	 ..•••	 .

	

.•,. •	 ,e•	 •	 . , ‘ •11,• "	 " 4

	

• ,	 ,	 •	
1,1a;.,"	 • n 	 ' 	 •	

,;•
•,, „

• e	 •	 •	 •	 .
• ,	 •

•••n•...	 •	 •• •
•
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,

,	 .

•.''	 •	 .)3	 alio
'

•aud.p'	 ublic •a, g.'	
•

., 18.6. C.

.',•1•%,:;:,-.1,-:"..pc	 ,

1 ,, ,

•

•

•

não sabi.a ,que estava marcado para esta audiengia de hoje, eu go an"

a	 ,

é, taria•ae):'analiaa,los melhor, embora , jã com uni, posição inicial
-•desfavora,vel por. essa primeira„obsersragag do . processo..

ĵ fi	 . 	 •

... ,.• :-...; -	 ,,, .:'',........,.';•7."., ,.`..,',,-• /-,7K.,.'..-;',-,'-',.'t• • 	 ': - '	 . •• '.-5'., ..»4;:".::',,;.‘;'.2''::`;' ,.1:'14!;'541';'' ' *" ' ..-.'‘ '•if•VI'',,,S.	 ,: ''''''.' ",' i '	 '	 ''	 • '''' .	 ",

	

' ,-,-;;.	 .4 ',:•,i4:" . ,,;, 	,..,	 • ...V.,‘', sii• n• .1 .,';';i';' :•'-'•'-( '.'-,	 ''	 '	 • 	' .' •••'. i .	 .. * 	".
••	 ' -3j'•', ', ,'?':,1,-';',‘„,-;1,,,,-N 4-',1 ' 1:'• 	1 * * ' 'i; • , '' .	 -,	 .'n •	 • 0,': '.	 t'	 ,• 1,	 • , • :	 •,,-madeira porque' ela,: tem_algum sentido,»,a,s num_ , ponto : . ...aqui me leva‘	 ,,,,... n71, •• ' '• : , . V '",rt't:.À	 n 	 ,	 ,	 .!,	 ,	 .

. .,	
,

'.." .` ''" : " V t 'M VI' ' n '1 ‘	 , ... ,•" " '.	 ''•	

,

 • ''	 '	 '' / ‘	 n ••	 '' ',,'	 '...:-' ' •' -:•,.S.,•'' ',"• n .. '` . '.,'•	 '''',,';'•':'''":‘‘'.•?ii*, '' .1.." ',	 ..,',••	 ,,,•..f.••''.;:,,',•••'..P, ',1,;,,, .4‘,VV,gi'.,,,,:,,,,,f ,,., - 	'	 • : -.. .. ' •••	 "	 ',	 • •	 • .'	 ,••	 .	 ,'......... r.	 ...'3/4/' • :	 Vt ,,/,', '	 ,:',‘" .•••• Or. ' ','S ' &•• ,	 '	 • 'e'

	

't ,	•	 .!OAP	 • :	 • • •
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*"

devidamente :'registrada na ata.
•

,

Se ninguem mais quiser se manifestar, declaro encerrada a sessão.
5

•

-

rFollta	 1:).'""
CÂMARA MUNICIPAL DE

-TAQU I,G RAFIA-

4, • RODIZJO FOLHA TAQUIGRAFO

A35

I

.	 ,.	 .	 .

	

;	 ..	 .	 •	
.	 .

ta, São dificuldades zhmeneas a resolver :e realmente, na base da simpatia,	 .4:1- "f„•-n à -•••••:/,.. •	 ' •	 t.

4	 .	 ' ,,i•V !!15, 7 051,<,"• • ' •	 o	 — .	
á	 5 . ,i	

,

.	 .•-	 .
do , 'Imposto, usando o bolso ,alheiro não convence, não í conveniente e não

4.
•	 ::;;•;5•1.'

.	 .	 •, .	 • r	 •
• •	 •tem, nenhizma, conaecluncajO Sr.esti. de 'parabene.	 ' •

• •,	 "	 1.; ; , , •	 5, .,„ .	 :

O SR PAULO GONCAVES GMARXEs Eu quero salientaa,,
t 

como•foi  dito .pelo ;Vereador, Madeira, ,z.que eeee projeto „vela ,completameate
• •	 n 	 - 	 t	 1.z•••n 	 , É •	 t;	 •	 /

-	 •	 '	 •••	 '	 •	 •

EMIR que.lquar,M.po de ,informaçaes.1,49;tem',.neniaima ••base científina,•
'	 ;.	 - 	 "	 "	 '	 •	 f•

niumia , bane,..quetttuldameAte, que resultti\ vais os .reerultados ,financeiros.

". 1

Eu quero salientaa,
. 4	 r'

EMIR
-

nhucia,:baee'-qiietituidameAte

"

,

O SR MIGUEL 0011ASSUONO - .0brigiado spela,Erua oDservação que ficar,-

' 	 •-••



FOLHARODíZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

!Folha n.7 	 do p.:-oc I

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA;UILOg  j2ôda 17

-TAQUIGRAFIA-	 o funcionrikj..._

-;

MUSS

Preeidente: Voreador Miguel Cola:mano

Membros:	 Voreador Altair Guimaraoe

Vereador Guino= Glanmetti

Vereador 11w2na Gharib

•	 Vereador Arnaldo do Abreu Madeizu

Vereador Antonio Canoa Canas*

Vereador Gilberto Kaecab

Vereador Odilon Guedes-

Versaáor Jotx; Ihrreira do Nascimento

Audi8nola Pttbliea Dobre oe PLe 03/93, 13/93/ 18/93 o

25/93, realizada no dia 28 de junho de 1993.

Presidente doo trabalhou: Sr. Vereador Arnaldo de

Abreu raldoira.

(Mexo. com, muno na 30/93) .

CÓD. 0597 •



FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO CONT. -APARTEORADOR

A46

Folha o' 03	 dr. vocCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA'yk0	 j,7.	 9 •	 I

—TAQUIGRAFIA—	
. 

;	 o :;	 I o

aud no3/93 28,06991

k. 41i	 t e. É• ,

esm
O SR. ARNA2ZO IIE ABREU MA1:8115A • 28 de junho de 1993,

Audiencia Páblica da Comissão 6.0 Finanças e Orçamento, para examinar

o PL. 03/93, 13/93, 18/53 e 25/93 e 120/93.

Quem est& abriolo esta au.diincia pdblica 4; o Vereador

Arnaldo do Abreu Madeira, na presença do Vereador Odilon Guedes. Ou

demais membroa da Comissão não estão presentes, e ta:abi não há pd.

blico interessado, apenas a presença dos assessores da COzaistaão de

Finanças e Orçamento.

Em não havendo ninguím interessado em manifestar-se sobre

a :Datária, declaro aberta a audiCincia pdblica e, em seguida, encerra..

da, por falta de pdblico, ou interesse no debate sobre os projetou

mencionados. •

Estat encerrada a audi6n,cia pdblica•

* * *

CÓD. 0597 •



CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

•S "f:ta

•-• •
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

tela?

Colasuonno
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Deferido

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para as s providências.

/I
 Mikuel Colaáuonno

residente da Comissão

de Finanças e Orçamento

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de.que

o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o P.L. n2

120/93:

12) Qual o montante de débitos relativos ao projeto em

22) Quais as dificu1dad4sE,65~cionais para a concessão

4111	
da isenção de IPTU às Sociedad,typos,* Bairros?

Antonio Carlos/Caru , em 5.09.93

961ator

•



09.08.93'

DEFIR O:

06.08.93

À LEG.3 - Senhora Chefe:

Por ordem do sr. Presidente, estamos encaminhando o

presente para as devidas pr,pvidencias.

,FERNA15.fç

Chefe de G .

,	 Reg.

R. RENZO

Presidência

C336

REÇ,EBIDO EM LEG. 3
I 0112 1,93

-  _ZaIr_01

Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçCies ao pre-

sente Projeto de Lei.

1/1/d'/'L.

SOMA P,TA-R IA V ZRZOLLA

chefe rrç J .1 ;V

Sra. Chefe,	 \J

Preparado conforme solicitado.

/2
SEGUE	 juntado .... .	 . n-sx6

..... .e papei es ão
rubricAdo	 sob folha S	 35. _

Em n-loi /.9.3 /KATHya 	 A MORAL S DE SOUZA

Assistente Path:montar

Assistente Parimentar



a

São Paulo,-,0 de agosto de 1993.

DT7-LEG3
OFICIO N.300231/93

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Finanças e Orçamento, e nos termos do art. 68 do Regi-
mento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto
de Lei n2 120/93 de autoria do Vereador Almir Guimarães - que
disp6e sobre anistia dos débitos relativos ao IPTU das Socie-
dades Amigos de Bairros, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

ANTONIO SAMPAIO
Presidente

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. N2 120/93 e do despacho da
Comisso solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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Folha n o	 .e,---, 	 orr proc I

	

il o ______	 --/  2 a... d. ,9

--------..__ A

Folha n.._21.‘	
proc

N. •	 ......... de 195:3
C funcionário

_

'
• • • -' •	 1993

.	 .

cr, TV	 :cn ar Ni

—	 DT 7 —LI 03
OFICIO N.300231/93

a Li -•	 •

• .	
•	 •rf: a ,7 ii. crl,"- vka3/a ) At 472_ /3:3 "a eltg ,	 Oi - PL

4°/-""11*"--74A-va Al-/-" - f PROJETO DE LEI I - 01-0120/93-9
1r-ee	 n

.	 .
•

.	 .
• :

. 	 • 	....
•

•

.:")	 •

Dispõe sobre ANISTIA dos debitos relati

vos. ao.IPTU das Sociedades Amigos de

Bairros.

.	 •
.	 I

4 e •

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

..	 _.	 .

Art. 1 2 - Fica 'concedidà ANISTIA do. Debitos relativos .ao IPTU às
r

Art. 2 2 - Esta,kéi entrarem vigor, na data de sua pub:

rvagadas as disposiçOes em contrario.

.	 .	 ,C;_.•
Sociedades Amigos de Bairros, desde a promulgaçao da,rei

n 2- 10.530 de 20 de maio de 1988, que trata da isenção do
.,.._	 •	 .

pagamento do citado imposto as entidades acima. 	 '	 •

;7

/	 •	 .

eA1-0ico: Estenda-se os benefícios do presente Projeto de

• Lei ao Conselho Municipal e Estadual das Socie-

dades Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Es-

1 A - ,i/Oes 	 tado de Sao Paulo.'	 -..

 o.

Sala das•Sess3es, ,O9 de marçoe 99
ín:\

Al-)>

Vére

Lide

MIR GUIMARÃES

tncada do PTB



n •

Folhe, n • 32.	 clà
N J20......
o funcionário

Folha (1.'29	 do CPr

.....	 de 119 93?
rezo

12) Qual o montante de débitos relativos ao projeto em

tela?

Antonio-Carlos/Caril • em 5.08.93

Welator

• Senhor Presidente:.•
Encaminho-lhe pára as

ue 1

•
/Presi'dente da Comissão
de Finanças e Orçamento

W~a
Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

• •

* Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que

o . Exécutivo res ponda aos Seguintes 'quesitos sobre o P.L. n2

120/93:

22) Quais as dificuldad s	 ciona'is Para a

da isenção de IPTU às Sociedade' 	 gos•. Bairros?
concessão

4

Deferido

- 19(ãuà ColasUonnO.
Presidente da Comisso
de Finanças e Orçamento

!



CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo,  12  de	 agosto 	de 1

moi
MEMORANDO

•

Recebi Oficio DT.7/Leg.3 n 2 300234:/93, de

12-08-93, solicitando ao Senhor Prefeito informações so

br' o Projeto de Lei n 2 120/92, requeridas pela Comis-

são de Finanças e Orçamento.

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. 120/93 e do despacho
da comissão solicitante.

c;/2
/osá _Milton (7i

Chcfc de ScOd

de- Oliveira

GISI ATL
Côo. 0553



do processo n9	IZO	 de 19.,3	  	 9-3 	 (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 /

Papel para informação, rubricado como folha n9	 3 

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

À Comissão de Finanças e Orçamento.

Para as devidas providencias.

/og
n111•1.

,
É .u+ ,) Seção Técnica IV

Recebido na Comissão de

Finanos o Orçaimento

Em  /g ' É-9)as /,47)  h
'M ARE TE NUNES SH n.è4t

Secrutácia

CóD. 0233



•

e

SEGUE  444 	 juntado .5	  nesta data, 	  	 documento 	 e papel para informação, rubricado  5 
sob folha  9 	 n9  J 5 a W. 

Ern  P2I O,, 73

(a)



Senhor Presidente

° 9•C3
S c:. o

GABINETE DO PREFEITO

•	 126,	 .
Foi	 n. 3  5	 do proc

o funcio	

de 19/j 

nári

ewaa 4 ,Aozeèfr 2 4 dre2 aato

São Paulo, ç- de	 rorvO de 1993

3 8 7.9. ele n.o	 /93
Processo no. 59-002.620-93*09

•

'	 1.0-0336/93-0

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Finanças e Orçamento, no ofício no. DT.7/Leg,3/300231/93,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias das informações prestadas pelas Unidades

competentes desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei

no. 120/93, de autoria do nobre Vereador Almir Guimarães,

que dispõe sobre anistia dos débitos relativos ao IPTU das

Sociedades Amigos de Bairros.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de dilinha alta q6nsideração.

AULO MALUF
Prefeito

Anexas: cópias xerográficas de fls. 7, 57/60 do processo no.
59-002.620-93*09.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM



MARGARE NUNES S}LVA

cretárie •

A Co.7.1 do

/_

LUIZ (WEL.

Ass. T•cn. Log. Chefe - A. T. M.

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento
Em  0,1/0/Ma s .. .



Foni::,	 3‘
4 .1. 1_120	 do 19 7.1'

o funcionárío
N!f•VIPP.

: -

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO
SECRETARIA DAS FINANÇAS
GABINETE DO SECRETARIO

'Folha de Informaçào n.° 	 , do

Processo n. 59.002.620-93.	 09, em	 /	 /	 (a)

REFERENCIA : MEMORANDO M. 1.500, de 16.00.93, SGM/ATL III —
OFICIO N. 3000231/93 - VER. ANTONIO SAMPAIO.

LSSUNTO	 : PROJETO DE LEI N.120/93 - VER. ALEIR GUIMARAES.

INTERESSADA: CAMARA MUNICIPAL DE sAo PAULO

BENEFICIO : ANISTIA - IPTU.

PUBL.ALVO : SOC. AMIGOS DE BAIRROS e CONSELHO MUNICIPAL 	 E
EST.DAS SOC.AM.DE BAIRROS, VILAS E CID. EST.SP.

PERIODO	 : A PARTIR DA LEI 10.530, DE 20.05.80.

RI - SENHOR DIRETOR,

De ordem do Senhor Chefe do
Gabinete, solicitamos a.Vossa Senhoria determinar prQvidn-
cias com vistas ao atendimento dos quesitos de folhas 04, da
Comisso de Finanças e Orçamento da Câmara Municiapl de Sáo
Paulo; atentando para o prazo de devoluçáo à SGM, que dispo-
MOS.'

A. J.,	 em 24 de agosto de 1.993.

./41;---.-er---,--------,
ODRIGUES DA SILVA

nspeZor Fiscal
S.F.G. - Assessoria Juridica

DRS.
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MP,P.!ALLtÀeiLt.V1i;.0

Oflului d Atis)init,tir4o CcrA I

Reg. GrA.0i2.7.V3

MONTANTE DOS DE)3ITOS RELATIVOS	 ‘1--.-F—dia	 ..... _ do prol:•
AO PROJETO DE LEI N. .120/93

° /9/ AO 
de t 9.11.

in
rioQUADRO RESUMO	 • 

o funcioná
1

I	 NUMERO	 1	 EXERCICIOS	 I TOTAL DOS DEBITOS I
DO	 •	 1	 COM	 1	 EM 25/08/93	 I

	

I CONTRIBUINTE I	 DEBITOS	 1 ( CRUZEIROS REAIS i I

• i 005.021.0158 • 1 1 .	 93

	

I 046.029.0261-0 I	 91/92
046.059.0009 • 8 1 89/90/91/92/93 I

I 046.059.0084-5 I 89/90/91/92/93 I
•• I 049.052.0008-3 1 	 92/93	 I

	

I 049.115.0100-6 I	 90/91/92/93 I
I 050.026.0099-9 I 09/90/91/92/93

	

I 031.207.0059-4 I	 92/93

	

052.332.0038-4 1	 93

	

. I 055.396.0035-5 1	 93

	

057.020.0013-7 I	 92/93

	

057.020.0040-4 1 	 91/92/93

	

057.093.0030-1 1	 93	 .
I 050.151.0002-1 1•	 .	 93	 • I

	

.I 059.023.0034-7 1	 93 .

	

-I 060.240.0024-3 I	 92
-	 '1 066.045.0004-7 I	 91/92/93

	

066.152.0011-2 I	 91/92/93

	

' 1 066.247.0006-6 1	 93

	

.	 I 075.241.0023-1 I	 93
076.782.0006-4.1 89/90/91/92/93 I

	

I 081.005.0853-4 I	 92/93

	

I 002.619.0001-0 1	 92/93

	

089.521.0013-1 I	 91/92/93

	

I 102.064.0050-5 I 	 92/93
I 107.443.0014-1 I 89/90/91/92/93 I

	

• I 111.242.0000-1 I 	 93
I 112.090.0021-1 1 09/90/91/92/93 I

	

113.180.0038-5 I 	 93	 . I

	

114.200.0009-7 1	 92/93

	

'1 114.200.0011-9 I	 92/93

	

.I 122.011.0117-4 1	 93 •

	

' • ' 1 134.154.0043-2 I	 90/91/92/93

	

.1 134.199.0014-6 1	 91/92/93 -	 I

	

.1 146.072.0003-3 1	 93

	

I 147.126.0060-7 1	 93	 • I

	

147.295.0002-3 1 	 92/93
,1 148.306.0354-1 I 89/90/91/92/93 I

150.131.0012-6 I 89/90/91/92/93
I 150.250.0041-5 1 89/90/91/92/93 1

	

I 152.260.0000-0 i 	 91

	

163.187.0027-6 1	 92/93	 •

	

.1 173.130.0017-1 I	 93

	

'I 103.040.0044-9 I 	 91/92/93
• .1 199.058.0045-9 I	 91/92/93

304.106.0020 —SI • 90/91/92/93
• I 305.114,0003-6 1	 91/92/93	 I

	

306:071.0025-4 I	 90/91/92/93 I
• -1 306.096.0063-7 1	 93

9.010,47
59.496,20

119.921,50 I'
214.423,68 I
112.533,05 1.
190.905,41
153.995,11
139.868,97
12.328,22 I
45.562,01 I
14.026,47

531.463,36
61.587,17 I
10.066,60 I
1.050,42
4.486,25 I

139.633,40 I
96.158,77 I
60.162,87 I
13.334,05

240.250,52 f •
895.393,90
776.431,08
639.731,76 I
17.317,81 I

204.495,89 I
35.496,12 I
141.702,95 I.
266.605,65 I
15.653,65 I
75.917,06 I
20.071,80

876.901,95
43.937,72
49.921,45 I
6.760,51 1.

67.844,00
.376.896,31 I
183.490,15 I
306.216,39
20.302,47 I

233.130,35 I
4.090,03 I

68.185,40 I•
126.093,09 I
680.715,85 I
57.149,79 1.
561.863,48 I
'89.704,94 I

TOTAL GERAL DOS DEBITOS • . 9.117.462,95 1.
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AS

• IFolha n. ` .37	 do Pr°•
de

10 fund~o 	
"--

PREFEITURA DO MUN1CíPIO DE SÃO PAÜLO------
,51  r 	Folha de informação n°

d o Processo n.o  59 -002.620 -93*09 
em  

26 	 08	 93
Ent,Cu.mn rs—A5

•

otic!st cl•Afl eviral

Ref.: Processo 59-002.620-93*09

Int.: Câmara Municipal de São Paulo

SF- Senhor Chefe de Gabinete,

Em atendimento à determinação de V.Sa informamos 	 os

valores dos débitos referentes . a tributos imobiliários existentes

no Cadastro relativos às Sociedades Amigos de Bairros,conforme

demonstrativo de folhas 57.
.0s débitos apurados englobam, em alguns casos, impos -

tos e taxas. Em face do prazo em que o expediente devera retornar

a SGM, não nos é" possível apurar os tributos separadamente.Estu

dos posteriores nesse sentido, se necessários, poderão ser reali-

zados.

, .	 Observamos que esta Secretaria não possui um cadastro-

com todos •os imOyeis das Sociedades Amigos de Bairros tendo em

vista.que'essas entidades vão sendo 'cadastradas; no setor compe -

tente, na medida em que tomam a iniciativa de requerer o benefl -

cio.

.Quanto à operacionalização "da concessão da isenção do

IPTU às Sociedades Amigos de Bairros" quesito 2, de fls.04 O

Departamento não vislumbra qualquer dificuldade.

a

R.I.,em 26/08/93

YOSITO NORITOMI

Diretor do Departamento de Rendas Imobiliárias



93  mi 
AZICAR	 PALIIA!:ES

Asstuoilc JurIzilco - TrIbut ;14
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAÚL.61-°-''-i-n-r'--

Folha do informação n9

d o  processo  np 	 59-002.620-93*09 

REF.: Processo n 2 59-002.620-93*09

INT.: Camara Municipal de São Paulo

ASS.: Projeto de Lei n 2 120/93 - Vereador Almir Guimarães

SWATL - Senhora Assessora Chefe

Retornamos o presente, atendendo solicitação

de Vossa Senhoria, com as informaçOes prestadas pelo DepartamonLo

de Rendas Imobiliárias, desta Pasta, em resposta aos quesitos

de fls. 04, que endossamos.

S.F.G., em.*) de tosto de 1993.

e :IN ROSSI

ChefkdojGabinete de SF

- 60 -

em  30  I  O

DRS/avnp

•	 ----n
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(;1152...
PARECER
1229/93

• Presidente

Relatar

Folha	 .... do prnc

funcio

G7,

DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI- N2 120/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Almir Guimarães, visa dispor sobre anistia dos débitos relativos

ao IPTU das Sociedades Amigos de Bairros, desde a promulgação da

Lei n2 10.530/88.

Na justificativa do projeto, argumenta o proponente que

são necessários inúmeros documentos para comprovação, pelas Socie-

dades Amigos de Bairros, de aptidão para recebimento dos benefí-

cios da referida lei. Tal fato tem provocado acúmulo de débitos

das Sociedades Amigos de Bairros.

Encaminhados quesitos ao Executivo, responderam os Or-

gãos competentes que o total dos débitos das Sociedades Amigos de

Bairros, desde a promulgação da referida lei e incluindo as taxas

imobiliárias, monta a CR$ 9.117,5 mil em 25 de agosto prOximo pas-

sado.

Quanto ao aspecto financeiro, tendo em vista que o pro-

blema cinge-se a questOes burocráticas, sem as quais as referidas

entidades teriam obtido a isenção pretendida, nada há a opor à

propositura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 14 de se-

tembro de . 1993.	 /-\
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO PL N" 120 f3

VISTO:
Srs Vereadores

Srs Vereadores

Srs Vereadores
SECRETARIO

Votaram "SIM":

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

13
SESSÃO	

ORDINÁRIAOge 
EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA IN  2C DF. 	 DF. 19	

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NA°

AnstEvE-
SE

No VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
mio

ABSTEVE.
SE

1 ADRIANO DIOGOU	 " Y 29 (TALO CARDOSO	
• X

2 ALBERTO CALVO
..)ç

30 JOOJI IIATO	 . X.

3 ALDAIZA SPOSATI , ‘), 31 JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO • )(

4 ALEX FREUA NETTO N. 32 JOSÉ MENTOR

5 ALMIR GUIMARÃES X 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ 	 - )ç

6 ANA MARTINS X 34 LIDIA CORREA	 - \Ç

7 ANTONIO DE PANA MONTERO F' ,	 `s, 35 MANOEL SALA	 . X
8 ARCHIBALD° ZANCRA	 * \( 36 MARCOS CINTRA	 - 'ç

0
11, ARNALDO DE ABREU MADEIRA 37 MARCOS MENDONÇA

1 Serio Rosa 38 MARIO DIAS	 - -)Ç

11 AURÉLIO NOMURA 39 MARIO NODA	 - \(

u Alberto 1-liar 40 MAURICIO FARIA

13 BRASIL VITA
<

41 MIGUEL COLASUONNO	 . \

14 BRUNO FÉDER	 • "• 42 MURILLO ANTUNES ALVES	 . )(.•

15 CHICO WHITAKER 43 NELO RODOLTO	 - X .

16 COSME LOPES	 . X 44 ODILON GUEDES ' )ç

17 DALMO PESSOA 45 OSVALDO GIANNOTTI 	 - '/\

18 DARCIO ARRUDA	 ? y 46 OSVALDO SANCHES	 "' X

19 DEVANIR RIBEIRO 47 Nelson Guimarães Prpençax
20 EDER JOFRE	 - SC 48 RoBERTO TRIPoLl	 • X
21 EDIVALDO ESTIMA	 - X 49 TEREZA CRISTINA LAJOLO

22 EMILIO MENEGHINI	 . )( 50 USIIITARO KAMIA
X..3 FARIA LIMA	 • n 51 VICENTE VISCOME	 . k

24 GILBERTO KASSAB 52 VITAL NOLASCO	 •

25 GILBERTO NASCIMENTO	 , )ç 53 wApii I MUTRAN	
• X

•

26 GUILHERME GIANETTI• (.,
Y. 54 ZENAS PIRES	 • X

27 HANNA GHARI	 . Y. 55 ZULAIE COBRA RI: EIRO
\

28 HENRIQUE PAC	 C X ..4\
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12.03.9Q Presidente

DISKCADERNO

RODÍZIO

14

FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA —

2410SE

SESSÃO

Èolha"	 do proc.

n. do 19
s\ 

OPERADOR

* * *

— ai:11120/93, do Vereador Almir Guimarães (PDT)

Dispa° sobre Anidtia dos d4bitos relativos ao IPTU O= das

sociedades Amigos de Bairro. Fase da disÁcassat 2 2 . Aprovação

mediante voto favorãvel da maioria absoluta dos membros da

Câmara.

* * *

REVISOR

CÓD. 0596



do proc.
Folha 11.0

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

rONT. APARTE

241gSB 12 .03 '----PresiOnte

—TAQUIGRAFIA —

DATASESSAOTAQUÍGRAFOFOLHARODÍZIO

414
DISKCADERNO

• ,

OPERADOR

/

O SR. PRESID.maRractil Vita— PPB) 	 na há
:ç

oradores inscritos. Está encerrada a discussão. A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários ou

aqueles que desejaram verifticação nominal de votação, nnnifeste

se LÊ agora. (Pausa) ' Está	 -.-c aprovado. Vai a sanção.

Passemos ao item seguinte;

REVISOR

•

CÓD. 0596
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Assessor T6en. Legislativo - Chefe - AU

11

LU LZ Al21:',.11\7": DN/CTRVA1,110	
.

LULZ AREJAS DP.'/CARVALHO

Sra. Soraia,

Preparar ofício encaminhando ao Executivo cópia

ai,itentica, preparar Carta de Lei e Registro.

13.03.96

ÃNGELA .13SRDIN ANDRI".01'n
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

Preparados os documentos conforme despacho de

V.Sa.	 r.,-1 ^tr.13.03.96

'

1	 '

•

• i`

•

'fN

• :ri7

.	 .• .
n 	 :

. CAMARA MUNICIPAL,. 3

	

DE SÃO PAULO ". 	
.

	

.!:	 .....
,.._

I • nprd pnrn InlomInçlin, 11,1,dt-rido corm)InlItn O	 	 •

do wocosso n ,  e 1 4 ?-	 do IP  53	 	 (n) 	
j1;/%?‘) 

LEG.3	 Sra. Chefe!

O presente projeto foi aprovado em 2a. dis

cussão e votação na cvn a. SessÃo Exlraordin g ria de 4W ./6;.1,  /,545,-
estando em condicOes de ser enviado à san0o.

I.

'REÇEB IDO EM LEG. 3

,131o.k ige

SORA1A L É

Aula%

CÔO. 0231

'BARBOSA
tia fienica

•+.
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São Paula, } C) de março

Folha n.o	 4(0_

Ofunc 1~1.

1996.

18 - or-IEG3
OFICIO M.0233/1996

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 12 de março do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 120/93 de autoria da
Vereador Almir Guimarães - dispondo sobre anistia dos
débitos relativos ao IPTU das Sociedades Amigos de Bairros.

Valho-me da oportunidade par ",renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado 	 eço e distinta
consideração.	 /1

BRASIL VITA
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito da Município de São Paulo.

MAL -

•

•
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Técnica de Preparo e Registro de Documentos

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSZÇO DE 12 DE MARCO

DE 1996.  Cópia extraída de fl. n2 01 do Processo n2 01012093.

(PROJETO DE LEI N2 120/93). Dispõe sobre anistia dos débitos

relativos ao IPTU das Sociedades Amigos de Bairros. A CÃMARA

MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Fica concedida anistia

dos débitos relativos ao IPTU às Sociedades Amigos de Bairros,

desde a promulgação da Lei 10.530, de 20 de maio de 1999, que

trata da ' isenção do pagamento do citado imposto às entidades

acima. Parágrafo único - Estenda-se os benefícios do presente

Projeto de Lei ao Conselho Municipal e Estadual das Sociedades

Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado de São Paulo. Art.

22 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publj4ação,

revogadas as disposições em contrário. Eu, . NIARCpS.ANTMAO.N1pg...

Assistente	 '.. 1áa Técnica

Assistente de Chefia Técnica, padrão "OPA-10-B" extrai a presente

cópia fielmente de fls. do livro competente n2 49 e datilografei.
ZUZ - SSATO

Eu,	 .011' .Legislaij¥0. . . Oficial Legislativo, padrão "OPA-9 —B" a

conferi. São Paulo, 13 de março de 1996. Chefe da Seção

Legislativos,

Diretora do

Municipal de São

£uiza	 kamine
ANGELA' 13/0tIN * AND.RÉC)M •	 D

	

.	 Visto,
Chefe  de Seção Técnica	 sDepartamento aos er v iços Legislativos da Câmara

Paulo.-

Brasil Vita
. Antonio de Paiva Monteiro Filho
Dalmo Pessoa
Zenas Pires
Cosme Lopes

MAL



,5;°, aLdf
Folha	 _do proc.

do 19,-

LEI N2 DE	 DE

Dispõe sobre anistia dos
débitos relativos ao IPTU
das Sociedades Amigos de
Bairros.

Faço saber que a Cãmara, em sessão de 12 de
março de 1996, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica concedida anistia dos débitos
relativos ao IPTU às Sociedades Amigos de Bairros, desde a
promulgação da Lei 10.530, de 20 de maio de 1988, que trata
da isenção do pagamento do citado imposto às entidades acima.

Parágrafo único - Estenda-se os benefícios
do presente Projeto de Lei ao Conselho Municipal e Estadual
das Sociedades Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado
de São Paulo.

Art. 22 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 13 de março
de 1996.

MAL



MEMORANDO•

CÂMARA MUNI

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 233/98, de

19.03.98 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de 	 lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2 120/93

de autoria do Ver. Aluda' Guimarães.

Anexo:
•

Côa 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado co'" folha n?

do processo n°	 ) 	  de 19. .)3.	 	 , 	 .2)P (a)

À A.T.M.,

Sr. Assessor Chefe,

	

40) 	
SCHRAIAhl3Pil._RREIRA BARBOSA

	

gda Lho f	 •

ir

'Tendo em vista o recebimento de veto total,

encaminho a presente propositura para apre-

ciação do mesmo em Plenário.

02.04.96

ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III



SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n! 	

Em 	

Cal 	

•



Oftcio Á .2 2. 11.0

LIDO HOJE
n\S COMISSÕES DE;
LIDO HOJE	

--/

n\S COMISSÕES DE;

.	 	 seer.

.67 04:-(91£4  ...c/a/attr.'Idt trà.,erá, ,te/

zed?2-/-,!=,--Ni-tv	 r) Pe2à4-0(Ê'

RECE2U;0 NA A. T.

O	 s
ACEITO O VETO

residente
• •

O 9 )2(13R 1997

rre ene

o recebimento
do ofício n2 DT.7/Le	 /O 33/96, com o qual Vossa

Tê	 tr""aruser

Excelência encaminhou à sanção cópia autêntica da lei
decretada por essa Egrégia Câmara, em sessão de 12 de
março do corrente, relativa ao Projeto de Lei n2
120/93.

L4442,a 4 tAniá0i
São Paulo, ()) de

( 15 - DOCREC
15-0094/1996

de 1996

GABINETE DO PREFEITO

4' 4\
Os/	 to

."4-

\\

Nos termos do disposto no artigo 42,
parágrafo 1 2 , da Lei Orgânica do Município de São
Paulo, impõe-se o veto total ao texto aprovado, por
flagrante inconstitucionalidade e contrariedade ao
interesse público.

De autoria de ilustre integrante
4essa Colenda Câmara, Vereador Almir Guimarães, o
5,rojeto dispõe sobre a anistia dos débitos relativos
ao Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU das
Sociedades Amigos de Bairros, desde a promulgação da
Lei n2 10.530, de 20 de maio de 1988, que trata da
isenção do pagamento daquele imposto às referidas
entidades.

O pretendido benefício fiscal é
estendido ao Conselho Municipal e Estadual das
Sociedades Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do
Estado de São Paulo.

Cumpre observar, preliminarmente, a
incorreta utilização de termo técnico no projeto,
pois ao que tudo indica, no caso, a intenção foi de
conceder "remissão", e não "anistia".

A anistia fiscal significa a exclusão
das infrações cometidas anteriormente à vigência da
lei que a decreta. A remissão, por sua vez, refere-
se ao crédito tributário (artigos 172 e 180 do Código
Tributário Nacional - Lei Federal n 2 5.172, de 25 de
outubro de 1972).

De qualquer forma, perante o nosso
ordenamento legal, não está na esfera de atribuições
da Câmara propor benefícios fiscais.

Realmente, conforme o previsto no
artigo 13, III, da Lei Orgânica do Município de São
Paulo, cabe à Câmara "legislar sobre tributos

SGM - 002 7 DGM



municipais, bem como autorizar isençõe -a-, anistias
fiscais e remissão de dividas".

Ora, para a Câmara autorizar uma
remissão, depende necessariamente de prévia
solicitação nesse sentido, formulada pelo Chefe do
Executivo, que tem a iniciativa nesse caso. Ou seja,
à autorização deve preceder o correspondente pedido.

A seu turno, é certo que o benefício
fiscal, como do presente projeto, por sua repercussão
no orçamento sob execução, insere-se na matéria
orçamentária, e esta é, sem dúvida, de competência
privativa do Chefe do Executivo, conforme se lê nos
artigos 37, @ 2Q, IV, e 137 da Lei Orgânica deste
Município, e no artigo 165 da Constituição Federal.

Resta evidente, portanto, a
inconstitucionalidade da proposição, por representar
invasão de um Poder na esfera de outro, infringindo o
princípio da harmonia e independência dos Poderes de
Estado, inserido no artigo 22 da Constituição da
República e no artigo 62 da Lei Orgânica de. São
Paulo.

De se destacar, por sua vez, a
determinação contida no artigo 165, @ 2 2 , da Carta
Magna, para que as leis das quais decorra alteração
na legislação tributária constem, obrigatoriamente,
da Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Essa imposição encontra-se,
igualmente, no artigo 137, @ 22 de nossa Lei
Orgânica.

Em verdade, no tocante à matéria
orçamentária o projeto não apresenta condições de
prosperar, pois desatende preceitos constitucionais e
da Lei Orgânica, dos quais se extrai a proibição de
se instituir regras isoladas que alterem a execução
orçamentária. Essa afirmativa tem apoio
especialmente nos artigos 165, @ 62, e 166, @ 3 2 , da
Constituição da República, e nos artigos 137, @ 6 2 , e
138, @ 32, da Lei Orgânica, pelos quais as alterações
orçamentárias devem ajustar-se ao plano plurianual,
às diretrizes orçamentárias e ao orçamento anual.

Assim, pelos demonstrados vícios de
inconstitucionalidade, resta clara a inviabilidade
jurídica do projeto.

Ao lado desse aspecto,	 de se
considerar, também, a inoportunidade e inconveniência

)5k	

da medida proposta.
De fato, seu texto mostra-se

tecnicamente falho, pois, além da já apontada
impropriedade terminológica ("anistia"), o parágrafo
único do artigo 1 2 refere-se a "projeto de lei", ao
invés de "lei".

Ademais, as Sociedades Amigos de
Bairros já são beneficiadas pela citada Lei n2
10.530, de 20 de maio de 1988, podendo pleitear a
isenção do Imposto Predial incidente sobre os imóveis
integrantes de seu patrimônio, desde que efetiva e
exclusivamente utilizados como sua sede.

E não se pode aceitar que problemas



•01/

ou dificuldades referentes à obtenção—rEheficio
sejam solucionados mediante a outorga de outros
benefícios fiscais, o que seria um meio simplista,
inadequado e, consequentemente, contrário ao
interesse público.

Nesse sentido, aliás, a própria
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente manifestou-se na forma do Parecer n Q 360/93,
concluindo que:

le 	

Com o presente projeto de lei não
define outros critérios e já há uma
lei em vigor que já protege os
próprios das Sociedades Amigos de
Bairros, que sabemos nós, lutam
contra as dificuldades financeiras e
mais, consideramos tal lei justa e
ainda pertinente, nos manifestamos
contrários à propositura."
Ante o exposto, vejo-me compelido a

não acolher o texto aprovado, vetando-o na integra,
por inconstitucionalidade e contrariedade ao
interesse público.

Com as considerações expendidas e
restituindo a cópia autêntica de início referida,
devolvo o assunto ao conhecimento dessa Colenda
Edilidade, que se dignará de deliberar em seu elevado
critério.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha
alta consideração.

4/

41)J
PAULO MALUFPAULO MALUF

Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo

NMAG/sffs
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	 Cópia autentica. LEI DECRETADA NA SESSW3 DE 12 DE MARCO 

DE 1996.  Cópia extraída de fl. n2 01 do Processo n2 01012093.

(PROJETO DE LEI N2 120/93). Dispõe sobre anistia dos débitos

relativos ao IPTU das Sociedades Amigos de Bairros. A CÃMARA

MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Fica concedida anistia

dos débitos relativos ao IPTU às Sociedades Amigos de Bairros,

desde a promulgação da Lei 10.530, de 20 de maio de 1988, que

trata da isenção do pagamento do citado imposto às entidades

acima. Parágrafo único - Estenda-se os benefícios do presente

Projeto de Lei ao Conselho Municipal e Estadual das Sociedades

Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado de São Paulo. Art.

22	 Esta lei entrará em vigor na data de sua publiçaÇão,

revogadas as disposições em contrário. Eu,	 IIDAS

Assistente de	 ' • c•nica• • • •

Assistente de Chefia Técnica, padrão "OPA-10-B" extrai a presente

cópia fielmente de fls. do livro competente n2 48 e datilografei.
VpgS ATO

Eti	 • of .	 . LegislaCivd . . . Oficial Legislativo, padrão "OPA-9-B" a

conferi. São Paulo, 13	 de março	 de 1996. Chefe da Seção

Técnica de Preparo e Registro de Documentos 	 Legislativos,

oeuiza	 kamine
ANGELA' IORDIN 'ANDREW/ • Visto '	 " • 'Dir../fr'. • Subét.	

Diretora do

Chefe de Seção Técnica III
Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São

Paulo.-

MAL

Diretora do



•	 •

MAL__

•

Registr-ccW4Documentos Legislativos, ANGELA :B6R- DIN ANDREONI. Visto,
2uiza	 1 &mita:	 Chefe de Seção Técnica III

Diretora do Departamento dos Serviços	 Diretora Subst. • • • •
DT.)

Legislativos da Câmara Municipal de São,P_aulo.-

•



-	 edo processo n°	 g I	 /1 à- 
de 19.	 	 1 	  (a) 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

Às Comissões de Justiça, Pol.Urbana, Administração Pública e

Finanças e Orçamento;

Para parecer conjunto quanto ao Veto

Total

— 03.04,96

LUIZ AREIAS '\E CARVALHO

Assem% Técrtlgo Lei, Gbele.

144134.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
cóm wn



Recebido 
na Comissão de

.Coustituição e 
JUStiça

Wfa (NO2£.1() 
h.3.17•QO 

;12.
.	 •

Ao Ncbtfi Vtataa`tiax

para 'Malar.	

\To/

Sala da Cplio.lasao de Constituiçào e
	 5110

tit4

Ea

.•••

À A.T.M. para fins de regularizaç

Em 15/04/1996

kW)

ORLANDO KOCI NIENDE-;
AUXILIAR LEGISLATIVO

Com. de Const. • Justiça

2_911/ c(

Recebido na t wssào de
Cons + ituiçÃo e Justiça.
Ea jilo yilL às GO hs.

LUIZ AREIAS uE CArsVA—L-w.,
-

LUIZ AREIAS—DE Cwi\--RVA—L—HO	 ORLANDO KO;i	 NDES
Tecn. Leg. Chefe - A. T. 	

AUXILIAR LEGISLA IVO

SEGUE 	  . . juntado 	

(5t) 
sob folha 	

nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

Em 	 0(‘•	 qtj 

Cal



17 - RELCOM
17-1100/1996

/96 DAS COMISSUS REUNIDAS DE
CONSTITUIÇZO E JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇO PUBLICA E DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE O VETO TOTAL APOSTO PELO SENHOR PREFEITO AO
PROJETO DE LEI MI 120/93.

O nobre Vereador Almir Guimar'ães apresentou projeto de lei
visando conceder"anistia dos débitos relativos ao IPTU às
Sociedades de Amigos de Bairros, desde a promulgação da Lei
nfl 10.530, de 20 de maio de 1988, que trata da isenço do
pagamento do citado imposto às entidades acima".
Aprovado em 12/03/96, foi o	 mesmo encaminhado à sanç2io,
tendo recebido veto total por inconstitucionalidade 	 e
contrariedade ao interesse público.
Alega o Senhor Prefeito que embora o projeto faça referência
à anistia o termo ' correto seria remiss'ão; que a Câmara n'ão
tem competência para legislar sobre o assunto, vez que o
art.13, III, da Lei Orgânica do Município disp ge caber-lhe
apenas autorizar isenç ges, anistias fiscais e remisso de
dívidas.; cuida de matéria orçamentária, cuja iniciativa
legislativa é privativa do Prefeito (art.37, §22, IV) e
fere, dessa forma, o art.62, da Lei Orgânica e o art.29., da
Constituiç'áo Federal, que estabelecem o princípio da

'harmonia e independência entre os poderes.
Argumenta, finalmente, que o projeto aprovado esbarra no
art.165, §22, da CF, o qual disp ge que as leis das quais
decorram alteraç ges na legislaç"ão tributária constem,
obrigatoriamente,da Lei de Diretrizes Orçamentárias, bem
como nos arts. 165, §69. e 166, §39., da CF, dos quais se
extrai a Proibiç'ão de se instituir regras isoladas que
alterem a execuço orçamentária.
No assiste raz'ão ao Sr. Prefeito, como veremos a seguir.
De fato, como. se lê do artigo 12 da lei aprovada, em
consonância com sua justificativa, objetiva-se, embora
usando o termo anistia, dispensar o pagamento dos "débitos
relativos ao IPTU". Tal ato de dispensa é definido como
remisso. Como ensina Roque Antonio Carrazza, "a remisso é
o perd'ão legal do débito tributário. na terminologia do
C6digo Tributário Nacional, uma causa extintiva do crédito
tributário (156, IV). Faz desaparecer o tributo já nascido e
'sú pode ser concedida por lei da pessoa política
tributante... A remisso - se for total - faz desaparecer o
objeto do tributo (o pagamento), pondo termo, assim, à
obriga4o tributária (in "Curso de Direito Constitucional
Tributário", Ed.RT, 2.A ed., pág.352).
Embora a propositura no tenha mencionado o termo
apropriado, a , vontade legislativa está clara, no sendo tal
equívoco suficiente para torná-la contrária do ordenamento
jurídico. A Pr6Pria doutrina admite que "tem sido
freqUentemente usada a palavra anistia para designar a
dispensa, ou periTão, de créditos tributários, especialmente
aqueles de pequeno valor" (Hugo de Brito Machado, in "Curso
de DireitoTributário", Ed.Malheiros, 9A ediço, pág.146).
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Salientamos, também, que a Câmara tem competência para
legislar sobre matéria tributária, a qual, obviamente, n'ão
.se confunde com a matéria orçamentária, esta sim de
iniciativa reservada ao Sr. Prefeito.
De fato, o art. 37, § 29., da Lei Orgânica do Município

- elenca, em seus incisos, assuntos de iniciativa legislativa
p rivativa do Chefe do Executivo. Desta relaç"ão no constam
as leis tributárias, Vão-somente as orçamentárias que,
segundo uma interpretaç'ão sistemática da Lei Orgânica,
abrangem unicamente o orçamento, Lei de Diretrizes
Orçamentárias e Plano Plurianual (art. 37 7 fi 227 IV, c/c
art. 137, I, II e III, da Lei Orgânica do Município).
Tal entendimento é	 esposado, também,	 em parecer	 da
Procuradoria-Geral	 de	 justiça	 na	 Aço	 Direta
inconstitucionalidade de lei nQ 15.766-0, cuja	 ementa
dispe:
"Aço direta de inconstitucionalidade - lei de iniciativa de
Vereador'', promulgada pelo Presidente da Câmara, que autoriza
o Poder Executivo a conceder isen4o tributária em casos
específicos - Inocorrência de conflito com os dispositivos
contidos nos parágrafos 29. e 69., do artigo 174, da
Constituiç'ão do Estado de Tão Paulo - Inexistência, na atual
ordem constitucional, de exclusividade para o Chefe do
.Executivo quanto a iniciativa de apresentaço de projetos de
lei em matéria financeira ou tributária - Improcedência da
arguiç'ão de inconstitucionalidade. (in "justitia", jan/mar
94, vol. 56, p ág. 129).
Salientamos, ainda, que a lei decretada no encontra óbices

' nos -arts: 165, • X.:4 22, da Constituiç'ão Federal. De fato, o
assunto encontra seu permissivo legal no art. SA, II, da Lei
nfi 11.232/92, Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor em
1993, que permitia a apresentaço de projetos sobre a
reviso do IPTU.
Além disso, r1r.) tem fundamento a tese de que se extrai da
Constituiç eão a proibiç'ão de se instituir regras isoladas que
alterem a execuç'ão orçamentária. Na verdade, a Carta Magna,
ela mesma, permite a abertura de crédito suplementar ou
especial e a transposiço, remanejamento ou transferência de
recursos de uma categoria de programaço para outra ou de um
árg .ão para outro, desde que mediante a correspondente
aUtorizaç"ão legislativa.
Lembramos que a própria LDO (Lei nfi 11.232/92, vigente 'a
época da apresentaç"ão da propositura) previu que:
"Art. 99. - Os projetos de lei que impliquem em reduç -áo de
receita do exercício financeiro de 1993 dever 'ão explicitar,
em sua exposi4o de motivos, a estimativa da renkIncia de
receita que acarretam, bem como indicar as despesas, em
idêntico montante, que servo anuladas automaticamente, nos
orçamentos do referido exercício."
A LDO, portanto, também admite a alteraç'ão da execuç"ão
orçamentária, dentro dos critérios que estabelece.
Finalmente, salientamos que, embora no tenha o projeto
cumprido as determinaçi5es do art. 99. acima referido, o que
'mostrava- uma desconformidade com a Lei de 	 Diretrizes
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-TAQUIGRAFIA -

ORADOR	 CONT. APARTEFOLHA TAQUÍGRAFORODÍZIO

OPE REVISORFIADOR

,

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

26 Cd
SESSÃO DATA

115 — 2:#4.PC:Upeão a votaçactAnicas do veto total aposto pelo Executivo.ao

Pli.120/93, do Vereador Almir Guimarães (PDT), que dispráe sobre anistia

do débitos relativos ao IPTIT das Sociedades Amidos de Bairros.

Itojeição mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros da Cá—

mexa.

Permanece CM pauta até votação flYIPO 

CÓD. 0596
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OPERADOR

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

REVISOR

SESSÃO DATA ORADOR	 CONT. APARTE

O SR. PRESIDENTE (Jose índio Ferreira do Nascimento - PPB)-

Não há oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Sr.

Vereadores favoráveis permançam como estão; os contrários, ou aqueles

que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa)

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - (Pela Ordem) - Sr. Presil

dente, a Bancada do PSDB vota contrário,

A SR. ANA MARTINS (PC do B) 	(Pela ordem) - Sr. Presiden+

te, a Bancada do PC do B vota contrário.

O SR. PRESIDENTE (ase índio Ferreira do Nascimento - PPB) 

c)4,
Esta aceito o veto, coYVMotos contrarios das Bancadas do PSDB e PC do B.

-
Arquive-se-:o-projetd:

Vamos passar ao item seguinte.

Cá). 0596



(a)do processo n° ir>9 	 de 19 '93 	 /	 it?	
Papeljpara informação, rubricado como folha n!

7'4 /	  fal	
di1 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À LEG.3 - Sra. Chefe:

O Veto ao presente projeto foi ACEITO

na 269 Sessão Ordinária de 9 de abril do corrente. Arquive-

se.

1Q.04.97

LUIZ AREIAS' DE 'CARVALHO

Assessor Técn.Legislativo Chefe - ATM

getC
kaIDO tM I. blal h

o_222' _e29
.-

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do

veto ao presente projeto de lei.

• 09/04/97

mAuGAl21	 . . 1 SILVA
Chefe Cr.	 '1'écnica 111

Su::atituto

Srâ Chefe.

Oficiado,conforme solicitação de V. S.

09/04/97

COM wn

José CrIstleotuza Santos

OfIelal Lcg1ativo

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE  "fv*—' 	 juntado 	 nesta data. 	  documento e papel para informaçâo, rubricado

sob folha  .15 	 n? 	 G	 0_	 6 ,6 •

Em 	 a5 	 ,04 

(a)

José Cristo°. Souza Santos

Oficial Legista:Ivo
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t. '''POINIII..i.,1

•4 j2§11111Nok.:
i VINni0W)

:11.,N,sez.0.5.9J.

Folha nn. G 41holha	 	 cio proc.

I D-0 	 do 10 93 

'amara Adructwal	 o•	 •

São Paulo, Ali	 de abril de 1997.

18 — 0E—LE03
OFICIO H.0115/1997

Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar-lhe que, em sessão de 09 de
abril do corrente, a Câmara em votação realizada nos termos do
artigo 42, § 52 da Lei Orgânica do Município de São Paulo,
resolveu manter o veto total aposto pelo Executivo à lei que
dispi5e sobre anisitia dos débitos relativos ao IPTU das
Sociedades Amigos de Bairros - veto comunicado a esta Edilidade
pelo Ofício A.T.L. n g 70/96 de 01.04.96, referente ao Projeto de
Lei n2 120/93.

Valho-me da o portunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NEL F40
nt
1..t0

P es)i e

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF



..do proc.

do 19

Folha n",

n".

14.04.97
veto total

, comunicando ao Senhor Prefeito amanutenção

aposto pelo Executivo à lei relativa ao proje-

do

, .
‘.1‘` •

15.t" ct/

Anexo:

MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  14 	 de 	 abril 	de 1997

Recebi ofício DT3-/Leg:3 n 2 115/1997 de

to de Lei n 2 120/93..

C00 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

	

i 093	 015/  or.-t do processo n" 	 de 19 

Jozó CdstIno Souza Santos
Oficial LeglalatIvo

À

ATM - Senhor Assessor-Chefe.

Para as devidas providencias e posterior encaminhamento ao

arquivo.

a00

MARGAÉE~ DA SILVA
Chefe d.‘",".	 TécnIca III

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo.

LUIZ AREIA DE CARVALHO
Abs. Teca. Leg. Chefe - A. T. M.

DrEPA,"1-AMENTO

DE DOCU;.:	
O 5 FOR;s1ATICA

SE.C.;?.(	 •	 '	 ARQUIVO

A

a5a IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	   

(a)
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